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EMENTA 

Identificação e reconhecimento de teorias e métodos de atuação cênica. Estudo dos aspectos estéticos e poéticos 

fundamentais da arte de representar, com experimentação prática, em torno de “operadores”, relativos à 

expressividade do corpo e da voz e à manipulação desses recursos em formas convencionadas na cena. 

OBJETIVOS 

• Desenvolver a escuta sensível como fundamento do trabalho relacional em cena. 

• Investigar a voz como meio de contato e fabulação de territórios vocais. 

• Jogos relacionais como motor compositivo. 

• Experimentar a escrita performativa e a autoficção como recursos criativos na composição de partituras 

cênicas. 

• Utilizar contos literários como ponto de partida para transpor narrativas em experiências performativas. 

• Reconhecer e analisar criticamente teorias e métodos de atuação que dialoguem com práticas vocais e 

narrativas. 

• Investigar recursos expressivos das vocalidades (respiração, ritmo, timbre, espacialidade, silêncio) como 

dispositivos de criação. 

• Realizar pequenas composições individuais e coletivas em formatos híbridos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 



1. Escuta e vocalidade – jogos de atenção e de escuta coletiva e práticas vocais em relação ao espaço, à 

outra/outro e a si mesma/o. 

2. Leitura e experimentação vocal – abordagens criativas de leitura de contos e textos literários, 

explorando ritmo, pausas, timbre e espacialidade como recursos expressivos. 

3. Escrita performativa e autoficção – produção de textos curtos, relatos e partituras de corpo-voz, 

como disparadores para a criação cênica. 

4. Ação física e palavra – articulação entre movimento, gesto e vocalidade, investigando a palavra como 

corpo e ação. 

5. Criação de cenas – elaboração coletiva e/ou individual de cenas a partir de contos e escritas autorais, 

experimentando a transposição da narrativa literária para a experiência performativa. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

• Aulas práticas e expositivas; 

• Observação e diálogo; 

• Atividades e trabalhos de composição individuais, em dupla e/ou em grupo. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

• Freqüência (até 40 pontos); 

• Participação no conjunto das atividades propostas (até 40 pontos); 

• Entrega de relatório final (até 20 pontos). 
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OBSERVAÇÃO 

Sala ampla e adequada para práticas corporais; equipamento multimídia – projetor, reprodutor de áudio e 

vídeo. 
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